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A EPAMIG desenvolve pesquisas com 
as pragas do cafeeiro desde 1972, e em 1984 
foi editado o primeiro Informe Agropecuário 
sobre o assunto. Assim, em função dos avanços 
nas pesquisas sobre as pragas do cafeeiro, do 
impacto das alterações climáticas em curso 
sobre sua ocorrência e comportamento, das 
novas estratégias do manejo integrado, do 
surgimento de novos defensivos e do aumento 
nas restrições de seus usos, faz-se necessário 
atualizar os conhecimentos tecnológicos. 

Nesse contexto, está sendo lançada esta 
edição com as novas tecnologias geradas.

Ressalta-se, portanto, que grandes esforços 
têm sido aplicados na definição das melhores 
estratégias para o manejo integrado das 
pragas na cultura, sobretudo às pragas-chave, 
como o bicho-mineiro e a broca-do-café, as 
quais, pelo seu potencial de danos, requerem 
monitoramento e controle permanentes, além 
das pragas ocasionais, tais como os ácaros e as 
cochonilhas-do-cafeeiro.

Nesta edição do Informe Agropecuário são 
abordadas as pragas principais e ocasionais 
do cafeeiro, incluindo descrição, importância, 
monitoramento e manejo, com o objetivo 
de orientar não só a comunidade acadêmica, 
como os profissionais do agronegócio café, 
produtores, técnicos e extensionistas, que têm 
prestado relevante contribuição para o avanço 
das pesquisas e aplicação dos resultados 
obtidos.

Lenira Viana Costa Santa-Cecília
Rogério Antônio Silva
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A cafeicultura tem forte apelo histórico, econômico e social 

no Brasil, que lidera a produção mundial de café. A produção 

brasileira na safra 2013/2014, foi estimada em mais de

49 milhões de sacas de café. 

Minas Gerais é o Estado maior produtor de café, com 

previsão de produção em torno de 27,66 milhões de sacas, o 

que corresponde a, aproximadamente, 56,3% da produção na-

cional, conforme dados da Conab, em 2013. Pela importância 

dessa cultura tanto para o Estado quanto para o País, o café 

tem merecido atenção em toda sua cadeia de produção, espe-

cialmente nos aspectos relacionados com a pesquisa e com as 

novas tecnologias capazes de garantir a qualidade do produto. 

Entre as várias demandas de pesquisa na cafeicultura, o 

manejo e o controle de pragas têm despertado grande interes-

se, em face das mudanças climáticas e do impacto de pragas 

introduzidas ou em desequilíbrio. Assim, o  manejo integrado de 

pragas (MIP), em função das novas exigências socioambientais 

e econômicas, tem direcionado as pesquisas da EPAMIG em 

busca da produção sustentável do cafeeiro.

Nesse contexto, foi criado no ano de 2000, na EPAMIG 

Sul de Minas, em Lavras, MG, o Centro de Pesquisa em Manejo 

Ecológico de Pragas e Doenças de Plantas (EcoCentro), com 

apoio do Consórcio Pesquisa Café. No EcoCentro são desen-

volvidas pesquisas com pragas do cafeeiro, com vistas à criação 

de táticas de manejo ecológico que utilizem a ação benéfica dos 

inimigos naturais, que já integram o agroecossistema cafeeiro, 

e mantêm em equilíbrio essas populações de pragas. Dessa 

forma, técnicas de monitoramento das pragas, visando ao 

manejo seletivo nas áreas de ocorrência, foram desenvolvidas 

e divulgadas pela pesquisa e pelos órgãos de extensão. 

Nesta edição do Informe Agropecuário são abordados 

o reconhecimento e o manejo das pragas do cafeeiro, com 

apresentação de tecnologias e informações de interesse de todo 

o segmento da cafeicultura, visando à sustentabilidade social, 

econômica e ambiental da cultura. 

Presidência da EPAMIG

Produção sustentável do cafeeiro
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Manejo integrado de pragas - fundamental 
para a produção de café com qualidade
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Antonio Carlos Michelotto é engenheiro agrônomo, 
graduado pela Universidade Federal de Lavras (Ufla), e 
engenheiro de segurança do trabalho, pela  Unifenas. É 
diretor do Instituto Ipanema de Desenvolvimento Social 
e diretor-técnico e ambiental da Ipanema Agrícola S.A. 
Com 20 anos de experiência em cafeicultura empresa-
rial é responsável pela área técnica agronômica, controle 
de custos, orçamentos agrícolas, elaboração de business 
plan, medicina e segurança do trabalho e certificações 
ambientais, dentre estas: Rainforest Alliance, Ecolabora-
tion Nespresso AAA Sustainable Quality, Fair Trade USA,  
Starbucks C.A.F.E. (Coffee and Farmer Equity) Practices e 
UTZ Certified. Antonio Michelotto é também membro do 
Grupo Técnico de Especialistas em Cafeicultura do Sul 
de Minas (GTEC Sul de Minas) desde sua fundação, em 
1997.

IA -  Na sua avaliação, qual é a situa-
ção e quais são as perspectivas da 
cafeicultura mineira e nacional?

Antonio Michelotto - Somos o maior 
produtor de café do mundo e, como mi-
neiros, somos o Estado que mais pro-
duz café no País e, nem assim, estamos 
imunes aos percalços produtivos e co-
merciais. Como nas demais commodi-
ties agrícolas, que têm seus preços re-
gulados pela oferta e procura, as difi-
culdades e as crises na cafeicultura são 
frequentes, quer pela desvalorização 
do produto em períodos com altos es-
toques, quer pela baixa produção oca-
sionada por adversidades climáticas. 
Vemos um aumento crescente do con-
sumo interno e nos países emergentes, 
e, ao mesmo tempo, uma retomada do 
crescimento dos países que compõem o 
mercado tradicional, também refletindo 
em maior consumo do café. No setor 
produtivo, a maioria dos cafeicultores 

tem-se concentrado em inovações e so-
luções tecnológicas com maior eficácia – 
produzindo mais com menos recursos 
(terra, água, energia, outros) – em no-
vos modelos de gestão, e em capacita-
ção das suas equipes, visando sempre 
à redução dos custos de produção e à 
garantia de produtos sustentáveis e de 
qualidade a ser ofertados. Por esses mo-
tivos, vemos com bons olhos e otimis-
mo o futuro da nossa cafeicultura.

IA -  Como surgiu a Ipanema Coffees 
e qual é a sua participação no 
cenário da cafeicultura nacional 
e mundial?

Antonio Michelotto - A Ipanema Coffees
foi fundada em 1970 e, desde então, 
tem focado na produção e na comercia-
lização de cafés especiais. É composta 
por três empresas: Ipanema Agrícola 
S.A., que mantém cinco unidades de 
produção agrícola, sendo responsável 

pela produção de mais de 110 mil sa-
cas anuais (produção média) de cafés 
certificados; pelo Instituto Ipanema de 
Desenvolvimento Social, responsável 
pelos projetos sociais direcionados às 
comunidades no entorno da empresa, e 
pela Ipanema Comercial e Exportadora 
S.A., encarregada de comercializar ca-
fés especiais desde 1991. Atualmente, 
a Ipanema Coffees exporta, aproxima-
damente, 70% dos seus cafés especiais 
comercializados em mais de 25 países 
ao redor do mundo.

IA -  Qual é a importância do manejo 
integrado de pragas diante das 
exigências sociais, econômicas 
e ambientais da atualidade e 
especialmente do mercado inter-
nacional?

Antonio Michelotto - O manejo inte-
grado de pragas (MIP) é uma das téc-
nicas agronômicas mais importantes na 
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cadeia produtiva do café, pois, além de 
promover a mitigação de possíveis im-
pactos ambientais (uso racional de pro-
dutos com menor exposição a riscos de 
contaminação do solo, da água e do ar), 
minimiza também os possíveis riscos 
laborais (menor exposição do aplicador 
ao produto), proporcionando produção 
mais segura de alimentos e contribuin-
do com a redução de custos de produção 
da empresa.

IA - Qual é a contribuição da pesquisa 
para o controle de pragas na ca-
feicultura?

Antonio Michelotto - A pesquisa con-
tribuiu e tem contribuído muito para o 
controle de pragas na cafeicultura, quer 
pelo desenvolvimento de técnicas de 
monitoramentos e determinação de ín-
dices de danos econômicos, quer pela 
identificação e adoção de técnicas de 
promoção de manejo biológico, quer 
pelo desenvolvimento e fomento de 
produtos alternativos mais eficientes 
e com menor toxicidade ao meio am-
biente e ao aplicador. Como resultado, 
temos uma produção de alimentos mais 
segura e com maior qualidade para os 
consumidores finais.

IA -  Quais são os avanços obtidos no 
MIP na Ipanema Coffees com o 
apoio das pesquisas da EPAMIG?

Antonio Michelotto - A Ipanema 
Agrícola S.A. tem a EPAMIG como 
parceira há mais de duas décadas e, 
graças ao empenho, dedicação e pro-
fissionalismo dos seus técnicos, temos 
hoje um MIP que nos possibilita utili-
zar defensivos agrícolas de forma ra-
cional e criteriosa, direcionada somen-
te para áreas que atinjam os índices 
de danos econômicos. Foram anos 
de trabalho, muitos levantamentos 
em campo e estudos de correlação da 
praga com condições climáticas, den-

tre outras variáveis. Em suma: o es-
tudo nos proporcionou confiança no 
emprego das boas práticas agrícolas 
(BPA) e isso corrobora a missão sus-
tentável da empresa.

IA - Especificamente com relação à 
broca-do-café e ao bicho-mineiro- 
do-cafeeiro, como está sendo rea-
lizado o MIP na Ipanema Coffees?

Antonio Michelotto - Mantemos na 
empresa uma equipe treinada no mo-
nitoramento de pragas e doenças em 
cada uma de nossas unidades de pro-
dução agrícola, a qual periodicamente 
realiza os monitoramentos por talhão 
em cada gleba. Particularmente, no 
caso da broca-do-café, aproximada-
mente 90 dias após a floração inicia-
se o monitoramento de frutos bro-
cados, podendo ser repetido até três 
vezes nos mesmos talhões. Para o 
bicho-mineiro, os monitoramentos di-
recionados são realizados também em 
nível de talhões, pela quantificação de 
folhas minadas e pela presença de ma-
riposas e adultos. Assim, dependendo 
da infestação e das condições climá-
ticas, recomenda-se o controle que 
também leva em consideração o índi-
ce de dano econômico. Graças à ado-
ção do MIP, historicamente a empresa 
tem realizado o controle químico da 
broca-do-café e do bicho-mineiro na 
média de apenas 30% e 10% da área 
total, respectivamente.

IA -  Na sua visão, qual é a importância 
da certificação da Ipanema Coffees 
e a abertura de mercado para cafés 
especiais?

Antonio Michelotto - A Ipanema sem-
pre teve como visão a produção de cafés 
especiais, embasada em uma política de 
respeito ao meio ambiente e promoção 
social na comunidade onde está inseri-
da. Essa postura faz com que a empresa 

preze pelas BPA e pela qualidade dos 
seus produtos, focando sempre na ges-
tão dos seus recursos sociais, ambien-
tais e econômicos. Quando iniciamos 
com as primeiras certificações agrí-
colas, em 2001, a dinâmica da gestão 
embasada nos controles e indicadores 
físicos e financeiros contribuiu de for-
ma positiva para a obtenção do nosso 
primeiro certificado já no ano de 2002. 
Atualmente, somos certificados pe-
las normas: UTZ Certified, Starbucks 
C.A.F.E. Practices, Rainforest Alliance, 
Ecolaboration Nespresso AAA Sustai-
nable Quality e Fair Trade USA. Tais 
auditorias externas, desenvolvidas por 
organismos independentes, contribuem 
para maior credibilidade junto aos nos-
sos acionistas, atuais e futuros clientes 
e, também junto ao consumidor final.

IA -  Em sua opinião, quais devem ser 
as prioridades do cafeicultor, com 
base na experiência de sucesso da 
Ipanema Coffees?

Antonio Michelotto - Os cafeicultores 
devem-se profissionalizar e desempe-
nhar uma gestão eficaz do seu negócio, 
racionalizando os recursos produtivos 
e investindo em tecnologias e BPA que 
garantam a competitividade com baixo 
custo de produção e a qualidade, com 
consecutiva valorização do seu produ-
to. Devem, também, ter em mente que a 
cafeicultura é semelhante a uma mara-
tona, na qual quem se propõe a partici-
par, tem de ter persistência e constância 
na busca dos seus objetivos. A atividade 
da cafeicultura não permite a presença 
de amadores que entram e saem com 
facilidade, obrigando, assim, mesmo 
que lentamente e de forma graduada, a 
um constante investimento para que, de 
tempos em tempos, possam colher os 
frutos e o resultado do seu trabalho.

 Por Vânia Lacerda
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